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Em 110.sso míme,o anlt>rior, pnb/ícamns um csh1do a respeito 
dos dia9ra.mas gco_qcMicos, dr1 !aura do r.,rof. JO./tO SOUKUP, 
s6c:io c:oopcrndor cfo A. G. B. e profr..s.sor de C:ar{ogr11fia nils 
duas maiores Universidade., puuli.stas. Nas pá,qmm r,ue se se, 
gurm, o mesmo especi,'llista focalizil os CI.!rtoyramus r suas divc�­
sus Elf,/icnçõcs no campo 9eoyrétf;c0. 

Generalidades. - O quadro sinótico r-e i en:nle nos carlogrnm;-is, 
que acompanha o p;·c:;entc artigo, íoi urgauizadu s::b o mesmo po11lo 
de \·i.sta C:ue orientou o rekrente aos diagramas C'), ist.ri é, a 
rne11surahi ]idade ( di1, 1e11siunameuto) da expn�ssüo gráfi,ca inclicantc. 
�o criso vc:rknte, Lo<lal'ia, l1á apenas dnas colunas l1ori7.0ntais: a pri-
11·cira t1'hz a denuminaçiin da classe e a in<lic,1çüo ·climcnsória da ci�nch 
expressàc) gráfica, ao passo cp1e a segu11cla apresenta mapas íJUC 

cxc:mplifitam 11s diíe.-enles grupos de cartogram;1s, 
.-\ <.:�:pressiio rnrlo[Jramn 11?iu lem ::;i,do sempre usada parei t�xlns 

os ex1emplos focalizados no quadro elll anexo. ::\,fllitas vêze:, clfr-sc 
a denominação de mapas cslalísticos (" Statistical maps'') 011, si111-
ples111e11le, i1liliza-sc: um nome espedfico, <:�11110. p:.ir exe111plo. Carta

d e trúfcuo ('' Verkeilrskarte"). Outras exprei,sdes, rn1110 caria /a­
la11fr (" Sp,cd1<.:nele J(arte"), caria le!ll!ÍI ita C- TIJcmatische Kart e.,) 
ou rnrla aplicada (" /\ngcwandt<: Kart e"), aplicadas gc11eritam?.llle 
aos mapas em foco, provam qúc, nêsle assn11lo, ainch vale a opiniiio 
rndividual. corno b::rn observou .Erwin Raisz. 

Eutrctantu, tra�ando-se quase se111prc d0 e111prêgo do 111apa na 
ío:·nm t':=:q11elc;lirn, que serve de alicerce :.Ôl1re (1 q11al se assenté!m, 
por 111::io de siuai.s gráficos, valôres absolutos ou r.f'lativos ele fatos 
uu fcnê1111cilos til1scrvados, resla na rnaiorin dos ·rasos 111t1ilo pouco cio 
conleú<lo 11orn1:1l <· mensnrúvcl elo mapa original. Tal circunstfL11cia 
faz com <1ue êste tipn de mapas constitúa um grupo à parte, o que 
hem JllSli•fica que :se thcs dê urna rleno:11inac/to gen�rica park·ul:tr. 
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uu cavaleira são iso111él ricos. is1 o (:. 1f'C>rica111e11te são 111c11:::uraYus 
11.as lrês <limensôes.

O segundo exe111plo (, llt:'t11d,1s e' 7'C[Jelnt;ão nus Alpes) foi 
cx.ecutaüo 11a pE'r.sper.tiva paralela -e mostra, visívelrnentt, a falta de 
beleza que o caracteriza, clcsclc c1ue se abre para os irn1dos, o que 
nfto ac·:ntecc com os b bc..1s-diagrai 11as e111 perspec1 i vn cen Ira 1, de 
rnnfecçüo rn::i.is trabalhosa. 

O lerceiro C'XCmplo ( l)iuu1w11u 1,crsprtfh10), consiste num IJlo­
cn-<iiagrama cm perspectiva re11lral, q11e. ao e1wés d::: variar o 11ívd 
dos pia nus huriznntais, assenta sôbí-c o mapa básico rnrl f'S gf':ilógicüs, 
jJCipeudic11brf's e s11ficicnk111cntc c.-;p,1<.:ados c11lrf' si. n que permite 
a kitur:1 da;; partes essenciais daqur·Je 1nap:1. 
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OBSI::R \';·\ ÇAO .. - Na con(c:cção d" quadro sinótico,. que a-:0111pa11ha n 
presente .artigo, foram apr'.lvcilados carlogran,r,, i11cluidM \-'tll obra:; didáticas do 
pruf. A1w1.110 oi,: ,,\7.1,:1·1;:no ( .Produção de arrôz, 1-lapa <'conómiro, bo�t'rma�, 
C:rnnomia, Crescimento da cidade d·� São Paulo) .. 11a "Gcnc··id Cartog":q,hy" 
tle l�Rll'lN R,11$7. ( :Vlapa demográfico). 11a "(;·:og-raphic:" de Jnn.�N:--r 1.:'F.TF.nsr,.:-; 
( Clima do litoral escandinavo), cm .artigo do prni. f,'11,1 NCfs 1{1;1\1.1.,1 x p\1bli­
cad<1 na "l�cvisla Brasileira de Ge(/graiia", abril c!c 19.j..J. ( l)i,agrama 

. pcrsp<"::tivn). 




